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Proposta de modelo de custeio para avaliação dos custos de tratamentos quimioterápicos ambulatoriais: o 
caso de um hospital público universitário 
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Introdução: As instituições de saúde são consideradas complexas devido aos aspectos relacionados ao manejo clínico dos pacientes, 
custo dos tratamentos e necessidade de profissionais especializados. Na área da oncologia, as despesas com os protocolos de 
tratamento vêm crescendo de modo preocupante, representando gastos elevados para os sistemas de saúde. A aplicação de um 
sistema de custeio, que forneça informações para avaliação dos custos torna-se indispensável para a gestão financeira. Objetivo: 
Propor um modelo de custeio para avaliação dos custos de tratamentos quimioterápicos ambulatoriais do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre (HCPA). Método: Trata-se de um trabalho quantitativo, exploratório, descritivo, do tipo estudo de caso, realizado no 
ambulatório do Serviço de Oncologia do HCPA. Através de observação, in loco, dos fluxos de trabalho, foram mapeados os 
processos, identificados os materiais, as atividades, os profissionais e os tempos envolvidos no tratamento quimioterápico. Foi 
elaborada uma matriz de custeio, que identifica os itens de custo por protocolo. O armazenamento e análise dos dados foram 
realizados através do software Excel.Resultados: A partir da análise dos resultados obtidos foi possível identificar os custos dos 
tratamentos, os valores associados à matéria prima e mão de obra, o custo total dos protocolos, dos ciclos e o custo mensal. 
Conclusão: O sistema de custeio proposto gera informações importantes para os gestores do serviço de oncologia, através da 
compreensão econômica dos tratamentos é possível realizar o planejamento das atividades e obter subsídios para a tomada de 
decisão. Unitermos: Avaliação; Custos; Tratamento quimioterápico 
 
 
 
 




